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Caesb reclama de defasagem na tarifa 
O PREÇO DA ÁGUA 
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*Adriana Chiarini 

A tarifa de água no Distrito Fede-
7 %1, com preço mínimo de R$ 0,16 o 

Ynetro cúbico é uma das mais baratas 
"do mundo. 

"Mesmo que fosse incluído o per-
::éentual para tirar a defasagem, ela 

"I'continuaria uma das mais baixas do 
--''Brasil e do mundo", diz o superin- 
utendente comercial da Caesb, Dilson 

- ;;Morais. 
É verdade. Não é à toa que brasi-

'feiro, por tomar banho todo dia e de 
''corpo inteiro, é incompreendido e 
tonsiderado perdulário em países co-
mo Alemanha e França. 

Na Alemanha o metro cúbico de 
f±água (cada metro cúbico corresponde 

mil litros ) custa US$ 9,24 . Na 
'França, US$ 6,08. São os países com 
L
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custos mais altos do mundo. Na reali- 
3 idade, as fontes de abastecimento des- 
cises países estão esgotadas e, na maio- 
2 ,-,fia das vezes, a água usada é reapro- 

veitada, com altos custos para as em- 
.iipresas encarregadas pelo abasteci- 
12nento das principais cidades. 

Por lá, a cena tão comum em Bra- 
!!silia, dé gente deixando a mangueira 

.4P-aberta enquanto passa sabão no carro 
blié inimaginável. O preço da lavagem 
»quebraria o orçamento do dono do 

veículo. 
Na Inglaterra, o preço do metro cú-

rrbico é de US$ 4,93. Nos Estados Uni-
rràos, ele fica por US$ 2,87. 
iu A tarifa de Brasília é cobrada em 

,,,c,eascata, por oito níveis de consumo. 
!niNos sete primeiros, destinadas a pe- 

quenos consumidores. ela fica abaixo 
da canadense, uma das mais baixas 
entre os países desenvolvidos. 

Tarifa - A maior tarifa daqui, vá-
Sida para o consumo a partir do 101° 
metro cúbico, é de R$ 1,79, o equiva- 
lente a US$ 2,11. Enquanto no Cana-

- `ydá, cada metro cúbico sai por US$ 

;-;-•' O menor preço no Distrito Federal 
é para os primeiros dez metros cúbi-

v)t)bos: R$ 0,16. Os metros cúbicos de 
-- rh11 a 15já custam R$ 0,24. 
- Do 16° ao 25° metro cúbico o pre- 

vai para 0,34 e assim por diante. A 
-ütonta de água é feita pela soma de ca-

B da faixa. 
-n No casó do condomínio de um pré- 
=lio, porém, o consumo total do edifí-

cio é dividido pelo número de aparta-
mentos, como forma de baratear a 
conta. 

41. ACapsh,c~idera, nesse caso, co-
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...e em Brasília 
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mo se fosse uma conta por aparta-
mento e mais uma zeladoria e depois 
soma todas, explica a empresa. 

Com isso, em vez de só os cinco 
primeiros metros cúbicos de todo o 
prédio pagarem a tarifa mais baixa, 
ela é válida para cinco metros cúbi-
cos por apartamento e mais zeladoria, 
e assim por diante. 

Mesmo assim, a indústria de bebi-
das, que consome muita água, consi- 

dera "pesadas" as tarifas de água e 
esgoto. O setor demonstrou essa insa-
tisfação em pesquisa da Federação 
das Indústrias do Distrito Federal (Fi-
bra). 

A produção e a venda de bebidas 
cresceram 20% e a capacidade ociosa 
do setor caiu para 10%, mas as em-
presas acreditam que poderiam ter 
um desempenho ainda melhor se as 
tarifas fossem mais baixas. 

US$0,18 	0,28 	0,40 	1,38 	1,60 	1,18 	2,11 

(preço em reais e em dólar' )  

Média de consumo: 25 a 30 m 3  

Obs.: Uma casa adue consuma, por exemplo, 30 metros cúbicos, a tarifa 
inciele proporcionalmente: os primeiros 10 m3 custam R$ 0,16; ele 11 a 15 
m3, a Caesb cobra R$ 0,24 e assim sucessivamente, até atingir o consumo 

marcaela na hialrêmetno ela consumiWer. 
tarifa do paralelo em 1 /11 /94 
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